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 ACORDO DE MOBILIDADE ESTUDANTIL   

ENTRE A UNIVERSIDADE DE SALAMANCA (REINO DA ESPANHA) 

E A UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (BRASIL) 

 

Por um lado, o Prof. Dr. Juan Manuel Corchado Rodríguez, Reitor da Universidade de 

Salamanca, nomeado por Acordo 27/2024, de 16 de maio, da Junta de Castilla y León, BOCYL 

17/05/2024, atuando em nome da Universidade de Salamanca, CIF Q3718001E _con sede 

no C/ Patio de Escuelas, 1-37008 Salamanca, de acordo com as competências a ele conferidas 

pelo Artigo 50 da Lei Orgânica 2/2023,  de 22 de março (BOE de 23 de março), do Sistema 

Universitário, no uso dos poderes conferidos no art. 66 dos Estatutos da Universidade, 

aprovados pelo Acordo 19/2003 de 30 de janeiro e modificados pelo Acordo 38/2011 de 5 

de maio, da Junta de Castilla y León. 

 

 Por outro lado, o Prof. Dr. José Fernando Fragalli, Reitor Magnífico da Universidade 

do Estado de Santa Catarina (UDESC), nomeado pela Lei nº 48/2024, de 11 de abril, 

publicado no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, atuando em nome e em nome da 

Universidade do Estado de Santa Catarina, com sede na Avenida Madre Benvenuta,  2007, 

Florianópolis, Santa Catarina, Brasil. 

 

Reconhecendo mutuamente capacidade suficiente para assinar este Acordo, eles 

procedem à assinatura de acordo com o seguinte: 

 

CLÁUSULAS 

 

PRIMEIRO – OBJETO 

 

O objetivo deste Acordo é estabelecer um programa de mobilidade para estudantes de 

bacharelado, mestrado e doutorado oficiais entre as partes, sendo a mobilidade entendida 

como a situação que permite que estudantes da instituição de origem recebam formação 
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acadêmica na instituição anfitriã sem o objetivo de obter um diploma desta.  com o conteúdo 

descrito nas seguintes estipulações. 

Para esses fins, 'universidade de origem' significa a instituição na qual o estudante se 

matriculou formalmente; e 'universidade anfitriã' significa a instituição que concordou em 

receber estudantes da instituição de origem para fornecer formação acadêmica por um 

período determinado. 

 

SEGUNDO – ESTIPULAÇÕES GERAIS 

 

1º. A Universidade de Salamanca aprovou pela Comissão Permanente de 23 de setembro 

de 2016 um regulamento sobre mobilidade acadêmica internacional de estudantes, para o 

qual eles podem realizar uma estadia acadêmica temporária em uma instituição de ensino 

superior em outro país para realizar estudos relacionados ao grau que estão cursando nesta 

Universidade.  dentro do âmbito dos programas ou acordos assinados. 

2º. A MOBILIDADE ESTUDANTIL terá duração mínima de um semestre e no máximo um 

ano completo. Qualquer extensão deve ser acordada entre as partes. 

3º. Os candidatos ao programa de mobilidade devem comprovar conhecimento suficiente 

da língua em que serão ensinados, de acordo com os requisitos estabelecidos pela 

universidade anfitriã. 

4. Todos os estudantes admitidos em programas de mobilidade de qualquer tipo serão 

obrigados a contratar o seguro de cobertura de mobilidade da Universidade de Salamanca, 

independentemente dos requisitos exigidos pela instituição anfitriã para estudantes da USAL 

ou pela instituição de origem para estudantes estrangeiros. 

5. As inscrições serão enviadas por meio dos Escritórios responsáveis em cada instituição 

pela gestão dos estudantes de mobilidade. Em nenhum caso serão admitidas candidaturas 

diretas de partes interessadas. 

6. O desempenho acadêmico dos estudantes será avaliado, em termos das disciplinas 

cursadas sob o regime de mobilidade, pelos professores da instituição anfitriã  , de acordo 

com as regulamentações vigentes. Um certificado será emitido sem outra validade acadêmica 

além daquela referida no parágrafo seguinte. 

7º. O reconhecimento dos créditos será responsabilidade da instituição de origem. 

8º. Para que a seleção dos candidatos nas instituições anfitriãs seja considerada, a 

documentação deve ser comunicada a eles dentro do prazo previamente acordado para esse 

fim. 
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TERCEIRO – MOBILIDADE DE ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO 

 

Estudantes  de graduação em mobilidade manterão a matrícula em sua instituição de 

origem. No máximo, a cada ano acadêmico, haverá um estudante de graduação com 

mobilidade durante o ano inteiro ou estudantes de dois semestres para cada uma das 

instituições signatárias. 

 

A isenção das taxas acadêmicas na instituição anfitriã estará condicionada à estrita 

reciprocidade anual da mobilidade. Dessa forma, apenas estudantes cujo número for 

remunerado terão isenção em cada ano letivo; O excedente será obrigado a pagar as taxas 

de acordo com as disposições de cada universidade dentro do âmbito de seus programas 

abertos para admissão de estudantes estrangeiros. 

 

No caso da Universidade de Salamanca, esse programa é chamado de Programa 

Curricular Individualizado (PCI). No caso da Universidade do Estado de Santa Catarina, esse 

programa é chamado de Mobilidade Acadêmica Internacional. 

 

QUARTO – MOBILIDADE DOS ALUNOS DE MESTRADO  

 

No caso dos estudantes de mestrado, as  taxas serão compensadas com base na 

mobilidade recíproca quando acordadas entre o mestrado de origem e o mestrado de destino. 

Além disso, ambas as universidades devem aprovar previamente as condições específicas da 

mobilidade em questão. 

 

QUINTO – MOBILIDADE DO ALUNOS DE DOUTORADO 

 

Os estudantes de doutorado manterão a matrícula em sua instituição de origem. Um 

acordo de pesquisa precisará ser assinado com um professor da universidade anfitriã, que 

atuará como tutor durante o período de mobilidade. 

 

A isenção das taxas acadêmicas na instituição anfitriã estará condicionada à estrita 

reciprocidade anual da mobilidade. Dessa forma, apenas estudantes cujo número for 

remunerado terão isenção em cada ano letivo; O excedente será obrigado a pagar as taxas 

de acordo com as disposições de cada universidade dentro do âmbito de seus programas 

abertos para admissão de estudantes estrangeiros. 
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Por outro lado, se a estadia do doutorando na universidade anfitriã prevê a realização de 

atividades de formação como complementos específicos de treinamento, ou outros, 

dependendo do seu perfil de acesso, ele deve pagar as taxas correspondentes a eles de 

acordo com as normas da universidade. 

 

Os casos de co-supervisão de teses de doutorado serão regidos por acordos específicos 

que serão assinados para esse fim. 

 

SEXTO – OBRIGAÇÕES DAS PARTES 

 

1. A acomodação, transporte e despesas pessoais serão arcadas pelos estudantes que 

participarem da mobilidade. As instituições anfitriãs devem fornecer orientação, na medida 

do possível, sobre acomodação. 

2º. A existência de seguro de saúde internacional válido durante o período de mobilidade 

é obrigatória, assim como o seguro de repatriação, que será responsabilidade dos estudantes 

participantes do programa. 

 

SÉTIMO – COORDENAÇÃO E ACOMPANHAMENTO 

 

1. Será constituído um Comitê de Monitoramento composto igualmente por vários 

representantes de ambas as partes, que ficará responsável por coordenar, gerenciar e 

resolver quaisquer possíveis disputas que possam surgir 

 

2º. Por parte da Universidade de Salamanca, a coordenação e gestão do programa de 

mobilidade estudantil corresponde ao seu Serviço de Relações Internacionais. 

 

Os dados de contato para esses fins são os seguintes: 

 

 Sra. María Teresa Hernández Gallego 

 Chefe do Serviço de Relações Internacionais 

 Universidade de Salamanca 

 C/Benedicto XVI, 22, primeiro andar 

 37071 Salamanca, ESPANHA 

 Tel.: +34 923 29 44 26 

 E-mail: rrii@usal.es 
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3º. Por parte da Universidade Estadual de Santa Catarina, a coordenação e gestão do 

programa de mobilidade estudantil ficará a cargo da Secretaria de Cooperação 

Interinstitucional e Internacional (SCII).  

 

Os dados de contato para esses fins são os seguintes: 

 

 Sr. Ivan Luis Tonon 

 Chefe da Divisão de Mobilidade Acadêmica de Entrada e Saída 

 Universidade do Estado de Santa Catarina 

 Av. Madre Benvenuta, 2007 

 88.035-901, Florianópolis, Brasil 

Tel.: +55 48 3664-8079 

E-mail: scii.reitoria@udesc.br | ivan.tonon@udesc.br  

 

OITAVO – DURAÇÃO, DENÚNCIA E MODIFICAÇÃO  

 

Este Acordo entrará em vigor no dia seguinte à data final de sua assinatura e será válido 

por quatro anos. Quando o Acordo continuar em vigor no quarto ano após sua assinatura, as 

partes podem concordar em prorrogá-lo por um período máximo de quatro anos, podendo 

ser objeto de denúncia nos termos previstos nesta disposição. 

 

Qualquer uma das partes do Acordo pode denunciá-lo antes desse prazo, por meio de 

uma denúncia feita de acordo com as disposições desta estipulação. Uma das partes deve 

notificar a outra parte por escrito de seu desejo de se retirar dela. Essa comunicação deve ser 

feita pelo menos três meses antes da data de conclusão de cada período anual de validade 

do Acordo. A rescisão do Acordo em decorrência da denúncia feita sob os termos desta 

disposição ocorrerá ao final do atual período anual de validade. A rescisão do Acordo será 

sem prejuízo da obrigação das partes de cumprir os compromissos assumidos neste Acordo 

até o fim desse período. 

 

Em qualquer caso, as seguintes são as causas para a terminação: 

a) O término do prazo de validade do Acordo sem ter concordado em prorrogá-lo. 

b) O acordo unânime de todos os signatários. 

c) Incumprimento das obrigações e compromissos assumidos por qualquer um dos 

signatários. 

d) Uma decisão judicial declarando nulidade do Acordo. 
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e) Qualquer outra causa que não seja prevista no Acordo ou em outras leis. 

 

A modificação do conteúdo do Acordo exigirá o acordo unânime das partes e será 

incluída em um adendo assinado por ambas as instituições. 

 

NONO – NATUREZA DO ACORDO 

 

No que diz respeito à Universidade de Salamanca, este Acordo de Colaboração tem a 

natureza de um acordo internacional não normativo, de acordo com as disposições dos 

Artigos 2-c) e 43 da Lei 25/2014, de 27 de novembro, sobre Tratados e outros Acordos 

Internacionais. Deve-se também observar, para fins dos Artigos 45 e 48 da mesma Lei, que 

este acordo internacional não normativo não implica obrigações financeiras, nem possui 

relevância política internacional, técnica ou logística suficiente para determinar seu registro 

no respectivo registro administrativo. 

 

DÉCIMA – PROPRIEDADE INTELECTUAL E INDUSTRIAL 

 

A propriedade intelectual resultante das obras que possam resultar dos Acordos 

Específicos estará sujeita às disposições legais aplicáveis, concedendo o reconhecimento 

correspondente àqueles que tenham intervindo na execução dessas obras. 

 

DÉCIMO PRIMEIRO – CONFIDENCIALIDADE E PROTEÇÃO DE DADOS 

 

O uso e a proteção das informações confidenciais correspondentes a este Acordo 

estarão sujeitos, quando apropriado, aos termos dos acordos de confidencialidade assinados 

pelas partes. 

 

No que se refere ao tratamento de dados de caráter pessoal, ambas as entidades, no 

desenvolvimento das atividades decorrentes deste Convênio, cumprirão as disposições 

contidas na Lei Orgânica 3/2018, de 5 de dezembro, de Proteção de Dados Pessoais e 

garantia dos direitos digitais, bem como suas normas de desenvolvimento, no Regulamento 

(UE) 2016/679 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 27 de abril de 2016, relativo à 

proteção das pessoas físicas no que diz respeito ao tratamento de dados pessoais e à livre 

circulação desses dados, pelo qual se revoga a Diretiva 95/46/CE, bem como na Lei nº 

13.709, de 14 de agosto de 2018 (Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais – LGPD), e demais 

normas aplicáveis. 
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DÉCIMO SEGUNDO – RESOLUÇÃO DE CONFLITOS 

 

Quaisquer discrepâncias decorrentes da interpretação, desenvolvimento, modificação, 

resolução e efeitos que possam surgir da aplicação deste Acordo devem ser resolvidas pelo 

Comitê de Monitoramento ali regulamentado. 

 

 Como prova de conformidade, as partes assinam este Acordo em duplicado, nos locais 

e datas indicados abaixo. 

 

 

Pela Universidade de Salamanca 

 

Reitor Magnífico 

Pela Universidade do Estado de Santa 

Catarina 

Reitor Magnífico 

 

 

 

_______________________________ 

 

 

 

_______________________________ 

Prof. Dr. Juan Manuel Corchado Rodríguez  

Local: Salamanca 

Data: ______________________ 

Prof. Dr. José Fernando Fragalli 

Local: Florianópolis 

Data: _____________________________ 
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